
Paulo Lacerda/AE-20/10/92 

Confiante, Corrêa prometeu co-
locar a mão no fogo se aparecer 
um cheque de PC ou do ex-presi-
dente Fernando Collor na conta de 
Itamar que, segun- 
do o ministro, 
"nunca gerenciou 
fundos de campa- 	 E R 
nha". Para reforçar 
a lisura do presi- 	FARIAS 
dente, Corrêa disse 
que Itamar não 	TER REC 
tem ligações com 
empresas, constru- 	C H E 
toras e nem com 	 

soai do presidente, Geraldo Farias, 
que trabalhou como secretário 
particular no Planalto logo que o 
Itamar assumiu a Presidência. "O 

Geraldo Farias é 
um homem sim- 
ples, modesto e 

ALDO 	tem uma vida reca- 
tada", descreveu o 

PODE 	ministro, que reve- 
la que o único bem 

EBIDO 	que o diretor do BB 
tem é um aparta-

QUES 	mento em Juiz de 
Fora. Muarício 

or o  orrêa diz que Itamar pode abrir contas 
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Ministro da Justiça 
assegura que tudo 

o que ocorreu em 1989 
"será esclarecido" 

BRASÍLIA — O ministro da 
Justiça, Maurício Corrêa, 
disse ontem que o próprio 

presidente Itamar Franco poderá 
quebrar o seu sigilo bancário para 
provar que não recebeu qualquer 
cheque de Paulo César Farias du-
rante a campanha presidencial de 
1989. "O presidente irá esclarecer 
tudo e se a situação complicar 
muito poderá até quebrar o sigilo 
bancário; Itamar não tem nada a 
temer", afirmou. 

no jogo" 	A informação foi confirmada pe- 

lo líder do governo no Senado, Pe-
dro Símon (PMDB-RS). Em nota 
distribuída ontem, Simon afirma 
que o presidente Itamar Franco 
"não tem nada a recear" e que "a 
sua vida está aberta a qualquer in-
vestigação". Simon contou ontem 
que, na sexta-feira, o presidente 
lhe perguntou sobre o andamento 
do projeto de lei que apresentou 
propondo a quebra de sigilo ban-
cário e fiscal de todas as autorida-
des governamentais. O projeto es-
tá na pauta de votação do Senado 
em regime de urgência e depende 
da reunião de 41 senadores no ple-
nário para votá-lo, quórum dificil 
no momento em que todos estão 
ocupados com a CPI do Orçamen-
to, explicou Simon. 

empresários. 
O ministro da Justiça admitiu, 

no entanto, a possibilidade de ha-
ver cheques para o atual diretor 
do Banco do Brasil e amigo pes- 

Corrêa disse tam-
bém que quem estiver apostando 
num escãndalo envolvendo o ex-
assessor do presidente Itamar 
Franco irá se decepcionar. 


